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I . 
O sistema de produção juta-semente em cons6rcio com cultu-
ras alimentares no Município de Alenquer, Estado do parg, 5 sem dcvi 
da, um dos grandes responsiveis pela manutenção do equilibrio da eco 
nomia jutícola para a produção de fibras. O controle quantitativo e 
qualitativo da produção de senientes de juta, para posterior distri-
buição aos produtores de fibra, constitui-se em providência de funda 
mental importância tara o axito da safra. AtS o presente, poucos tra 
balhos foram feitos no sentido de anrimorar os sistemas de nrodução 
CL de sementes de juta em uso pelos agricultores, visando elevar 	 sua 
produçãoe, dessa forma, melhorar o aproveitamento dO recurso terra 
No intuito de equacionar o problema, vem sendo desenvolvido 
ec uni ensaio buscando-se, atrav5s de testes de sistemas de produção en 
o volvendo juta-semente, milho, feijão e caupi, elevar o nível de tec 
nologia, aumentando assim a produtividade e a lucratividade. 
O experimento foi instalado em unidade pedogentica 	 Terra 
Roxa Estruturada de grande representatividade naquela região, sendo 
o revestimento floristico caracterizado por uma capoeira secundria 
com a utilizaço de material das seguintes cultivares: Juta(BrancEC. 
Milho (BR-5102), Feijão (Canrio e Moruna) e Caupi (IPEAN-V69). 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao a 
caso com dez tratamentos e tr&s repetiç&es. Os tratamentos represen- 
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tàm:diferentes sistemas de produção em monocultivo, cons6rcios 
	 du 
plos, cons6rcios triplos e rotação de cultura envolvendo os produtos 
juta, milho, feijão e caui conforme descrição abaixo: 
1. Cons6rcio intercalado de uma fileira de juta 
	 (2,0 - .rn 
0,50 in) e urna fileira de milho (2,0 m x 0,40 ) na nrimeira fase.AD6 
a maturação do milho, quebra da planta abaixo da esniga e plantio d 
urna fileira de feijão Canrio, na segunda fase. 
2. Idantico ao interior na primeira fase e plantio nas entr 
linhas de juta de duas fileiras de feijão Moruna (0,40 m x 0,40 rn),n 
segunda fase. 
3. Idêntico ao anterior na primeira fase e plantio nas entr 
linhas de juta de duas fileiras de Caupi (0,40 rn x 0,40 m), na segun 
da fase. 
4. Cons6rcio intercalado de urna fileira de juta 
	 (2,0 m 
0,50 m) e duas fileiras de milho (0,80 m x 0,40 iii) na primeira fase 
Ap6s a maturação do milho, quebra da planta abaixo da espiga e planti 
de duas fileiras de feijão Can5rio (0,80 rn x 0,40 rn), na segunda fa 
se. 
S. Cons6rcio intercalado de urna fileira de juta 
	 (2,40 m 
0,40 rn) e duas fileiras de milho (0,80 m x 0,40 m) na primeira fase 
Na segunda fase, apbs a maturação do milho, quebra da nlanta 
	 abaixi 
da espiga e plantio de duas fileiras de feijão Canrio 
	 (0,80 m 
0,40 m). 
6. Idêntico ao anterior na primeira fase. Apds a colheita d 
milho, plantio de três fileiras de feijão Moruna (0,40 m x 0,40 r'),n; 
segunda fase. 
7. Idêntico ao anterior na primeira fase. Ap6s colheita 
	 d 
milho, plantio de três fileiras de cauni (0,40 rn x 0,40 m), na segun 
da fase. 
8. Idêntico ao anterior na primeira fase. Depois da matura 
çãodo milho, quebra da planta abaixo da esniga e plantio de duas f 
leiras de feijão Canrio e uma fileira de caupi (0,40 m x 0,40 m), a 
segunda fase. 
9. Na primeira fase, monocultivo de milho (1,0 m x 0,40 vi) 
ApGs a maturação do milho, quebra da planta abaixo da esniga e plan 
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tio de feijão Can&rio (1,0 •m x 0,40 m). 
10. Monocultivo de juta (0,50 m x 0,50 m). 
O experimento foi instalado em írea queimada não destocada 
e não foi utilizado qualquer tipo de adubação. Foi realizado o plan-
tio do milho, no início de janeiro, da juta, vinte dias an6se, do 
feijio e do caupi, no final de abril e meados de maio resnectivarnen-
te, procedendo-se os tratos culturais convencionais. 
Dos sistemas consorciados, os trat1mentos 1, 2 e 3 foram a 
queles que apresentaram as fflgiores orodiitividãdes m5dias (251 kg/ha, 
270 kg/lia e 292 kg/ha répbctivamente) dè éiiientes de juta,acredita 
do-se qtie essas foram alcaliçadas dõvido 5a densidade de plantio usada 
na linha, bem coffio•pelis distâncias ehtre ãs fileiras de plantid das 
cultutas éonsorciadas. Por outro lado, verIficou-se que a juta em mo 
nocultivo produziu cerca de 300% a mais do que a maior nrodutividade 
de juta obtida em cons6rcio, entretantof cttsida Õspre rndo 	 ços 	 a- 
tuais vigentes para juta-semetite, milho, feijão e cauni, conEiui-
se que o sistema em cons6rcio ainda apresenta maior lucratividade pa 
ra o agricultor. 
Com relação a milho, as produtividades m6dias obtidas estão 
dentro do esperado (3.766 kg/ha, nos sistemas consorciados e 4.686 
kg/ha, para o monocultivo), levando-se em consideração as condiç&es 
de solo onde foi desenvolvido o ensaio. 
A maior densidade de plantio nos tratamentos 4, 5, 6, 7 	 e 
8 trouxe um aumento nas produtividades em relação aos sistemas 1, 2 
e 3. Todavia, a proximidade das fileiras de milho as plantas de juta 
parece ter influido na menor nrodução desta ilitima. Na estrutura de 
produção de semente de juta no Município de Alenquer-Par, a cultura 
do milho desempenha um papel relevante, uma vez que, nos sistema5 
consorciados em teste, a sua participação na formação da renda bruta 
variou entre 41,5% e 54,5%, sendo o restante dividido entre a juta, 
feijão e caupi. 
De um modo geral, o desempenho do feijão (Canrio e MorunaO 
e Caupi (IPEAN-V69) pode ser considerado bom nos diversos sistemas 
em teste, contribuindo significativamente na renda bruta do produtor 
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